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Capítulo 1

			 

			Alyse estava prestes a renunciar ao seu plano e a decidir que aquela ideia fora uma completa loucura quando o viu. Pensou em ir-se embora, mesmo antes de começar aquele baile de beneficência deslumbrante, mas, de repente, a multidão que a rodeava afastou-se ligeiramente, formando um corredor que levava diretamente de onde ela estava até àquele homem alto e moreno que estava no lado oposto do salão.

			Ficou com falta de ar e apercebeu-se de que esbugalhara os olhos enquanto afastava uma madeixa de cabelo loiro dourado da testa. Aquele homem era…

			– Perfeito…

			A palavra escapou involuntariamente de entre os seus lábios.

			Aquele homem parecia tão diferente que era quase estranho. Sobressaía entre os assistentes como uma espécie de grande águia preta no meio de um monte de pavões coloridos. Pertenciam à mesma espécie, mas ele era completamente diferente dos outros.

			E foi aquela diferença que atraiu o olhar de Alyse como um ímã irresistível. Até o copo de champanhe que estava prestes a levar aos lábios ficou paralisado a escassos centímetros.

			Era um homem deslumbrante. Não havia outra palavra para o descrever. Alto e forte, o seu físico esbelto e poderoso fazia com que parecesse um ser perigosamente indomável em contraste com a seda elegante do fato e o branco imaculado da camisa. Em algum momento, afrouxara a gravata e desabotoara o botão superior da camisa, como se precisasse de mais espaço para respirar naquele ambiente abarrotado. Tinha o cabelo mais comprido do que qualquer outro dos homens que o rodeavam, como a juba de um leão poderoso. Tinha as maçãs do rosto ligeiramente rasgadas e umas pestanas compridas e escuras escondiam o fogo do olhar. O sorriso leve que os lábios esboçavam era muito mais desdenhoso do que carinhoso.

			E era precisamente aquilo que o tornava perfeito. O indício suave, mas evidente, de que, como ela, não pertencia àquele lugar. Embora Alyse duvidasse que o tivessem pressionado para assistir àquele baile. O pai insistira que estivesse lá naquela noite, embora ela tivesse preferido ficar em casa.

			– Tens de sair um pouco depois de passar todo o dia fechada na galeria de arte.

			– Gosto de passar o dia na galeria! – protestara Alyse. Talvez não fosse o trabalho a que aspirara no mundo da arte, mas ganhava o seu próprio dinheiro e supunha uma libertação quando as exigências da doença da mãe pareciam cobrir tudo o que a rodeava como uma nuvem negra.

			– Mas nunca conhecerás ninguém a menos que te relaciones socialmente.

			Alyse sabia que, com aquele «ninguém», o pai se referia a Marcus Kavanaugh, o homem que transformara a sua vida num inferno com os seus cuidados não desejados, as suas visitas insistentes e o seu empenho em convencê-la a casar-se com ele. Até começara a aparecer na sua pequena galeria, o único lugar onde conseguia encontrar alguma paz. E, segundo parecia, o pai decidira que aquele casamento seria perfeito para ela.

			– Talvez seja o filho e herdeiro do teu patrão, mas não é o meu tipo, papá! – protestara Alyse, mas era evidente que o pai não ia ouvi-la.

			Finalmente, farta da pressão, decidira ir ao baile e usar o acontecimento como uma forma de sair do apuro em que se encontrava. E era ali que entrava em cena o desconhecido que acabara de ver.

			Era evidente que aquele homem não se sentia deslocado ali, como ela. O seu porte e o fato elegante que vestia encaixavam na perfeição naquele ambiente e a sua expressão denotava que não se importava com o que os outros pudessem pensar dele. E aquilo conferia-lhe uma vantagem acrescentada para se transformar no par necessário que Alyse esperava encontrar naquela noite.

			«O seu companheiro de crime», pensou.

			Foi como se aquele pensamento tivesse escapado da sua mente até alcançar o homem que estava à frente dela, porque, de repente, se mexeu como se algo acabasse de o alertar. A sua cabeça leonina virou-se e o seu olhar encontrou-se com o de Alyse.

			Alyse sentiu que o mundo oscilava à sua volta e teve de apoiar uma mão contra a parede que tinha atrás dela.

			Perigo!

			Aquela palavra ecoou com intensidade na sua mente, fazendo-a morder o lábio inferior com uma sensação que era uma mistura de pânico e excitação. Queria encontrar uma maneira de se livrar da perseguição a que Marcus a submetia e seria fantástico consegui-lo e ter um pouco de diversão pelo caminho… Sobretudo se a palavra «diversão» fosse adequada para descrever o formigueiro que aquele homem despertara no seu corpo.

			No momento em que os seus olhares se encontraram, Alyse inclinara involuntariamente o copo e algumas gotas de champanhe derramaram-se na seda azul do seu vestido.

			– Oh, não… – murmurou, baixando o olhar.

			Tinha um lenço na mala, mas, quando tentou tirá-lo enquanto continuava a segurar o copo, só conseguiu piorar as coisas e o líquido voltou a derramar-se sobre a parte de cima dos seios, exposta pelo decote generoso do seu vestido.

			– Permite-me…

			A voz que ouviu ao seu lado parecia calma e suave como a seda. Alyse mal teve tempo de reconhecer que se tratava de uma voz masculina profunda com um sotaque perfeito antes de duas mãos compridas, fortes e bronzeadas pegarem no copo e na mala que segurava para os deixar numa mesinha próxima. Depois, o homem tirou um lenço imaculado do bolso e pressionou-o contra a cintura molhada do vestido de Alyse.

			– Obri… Obrigada – balbuciou ela, esforçando-se para recuperar a compostura. Mas, apesar dos seus esforços, não pôde evitar cambalear ligeiramente sobre aqueles sapatos de salto absurdamente altos que não estava habituada a usar.

			– Calma… – murmurou o homem, enquanto lhe dava a mão para a ajudar a manter o equilíbrio.

			– Obrigada – repetiu Alyse, que ouviu, com alívio, o tom firme da sua própria voz. Aquilo deu-lhe a coragem para elevar o olhar…

			E quase perdeu novamente o equilíbrio ao encontrar os olhos mais intensamente azuis que vira na sua vida, profundos, claros e brilhantes como o Mediterrâneo iluminado pelo sol do meio-dia.

			O homem que, há um momento, estava no outro extremo do salão estava agora ao seu lado, grande, escuro e inquietante. O calor que emanava do corpo dele parecia envolvê-la, assim como o cheiro da pele que, misturado com o de uma colónia penetrante, lhe causou uma espécie de intoxicação sensual.

			– Tu… – murmurou, enquanto libertava a mão para se agarrar ao braço forte que tinha ao lado. Ao sentir o poder dos músculos que havia por baixo da manga do casaco, algo parecido com uma labareda percorreu todas as suas terminações nervosas, ameaçando fazê-la perder novamente a compostura.

			– Eu… – confirmou o homem, com um sorriso ambíguo, antes de voltar a entrar em ação com o lenço. – Será melhor limpar isto antes de estragar o vestido – murmurou.

			– Oh, sim…

			O que mais podia dizer, questionou-se Alyse. E a quem? Tinha a sensação de habitar numa espécie de bolha privada, num mundo próprio a que apenas chegava o murmúrio das conversas dos outros assistentes à festa.

			O homem inclinou a cabeça orgulhosa e escura enquanto se concentrava na tarefa de limpar o vinho. Estava tão perto que Alyse temeu que conseguisse ouvir os batimentos intensos do seu coração enquanto deslizava o lenço pelo decote do vestido e tocava no ponto em que a seda azul se encontrava com a pele cremosa e corada dos seios.

			O movimento foi suave, quase delicado, mas Alyse sentiu-o como uma invasão demasiado íntima para o momento e o lugar em que se encontravam.

			– Penso que isto bastará…

			Queria virar-se e fugir, emocionada com a forma como a proximidade daquele homem a afetava. Mas, ao mesmo tempo, queria mais, mais carícias, mais próximas…

			– Já estou bem… Obrigada.

			– Sim, penso que já está – o homem estava tão perto que a respiração dele agitou as madeixas loiras que se curvavam por trás da orelha de Alyse. – Portanto, talvez possamos começar de novo.

			O sotaque foi acompanhado por um sorriso que se refletiu na curva dos lábios dele. Mas os olhos azuis tinham uma expressão mais fria, mais indagadora, que fez com que Alyse se sentisse como um espécime submetido à observação sob um microscópio.

			– Ou melhor, começar – continuou ele. – O meu nome é Dario Olivero – apresentou-se, enquanto oferecia a mão a Alyse num gesto que foi um pouco absurdo depois da intimidade que tinham acabado de partilhar. A voz dele era estranhamente áspera, como se tivesse a garganta repentinamente seca.

			– Alyse Gregory… – Alyse humedeceu instintivamente os lábios ao senti-los repentinamente secos e viu que o homem baixava o olhar azul para eles. Teria podido jurar que as comissuras da boca bonita e firme se curvaram ligeiramente em resposta. Pensou que aquela devia ser a expressão de um tigre ao ver como o veado que estava prestes a devorar começava a tremer na sua presença.

			Contudo, até aquele pensamento desapareceu da sua mente quando ele segurou na sua mão para a apertar. Foi como se nunca ninguém lhe tivesse dado a mão. Pelo menos, nunca experimentara algo parecido com as ondas de calor que se expandiam desde a sua mão até ao resto do seu corpo. As sensações e imagens que aquilo gerou na sua mente foram totalmente licenciosas, indecentes num lugar público como aquele e com alguém que acabara de conhecer.

			Nunca experimentara algo semelhante com nenhum outro homem.

			Mas, pelo menos, sabia como se chamava. E já ouvira falar de Dario Olivero, é óbvio. Quem não ouvira falar dele? Os vinhedos e o vinho que produzia eram conhecidos em todo o mundo.

			– Alyse… – repetiu ele e o tom transformou aquele nome num som incrivelmente sensual, curvando ambas as sílabas em torno da sua língua e fazendo com que parecessem quase uma carícia. Mas o seu olhar pareceu contradizer a suavidade daquele som. Por um instante, tornou-se acerado, penetrante, mas o seu rosto voltou a relaxar depressa, com um sorriso breve e deslumbrante.

			 

			 

			Alyse Gregory. O nome ecoou na cabeça de Dario. De maneira que aquela era lady Alyse Gregory. Tinham-lhe dito que estaria ali, no baile. Aquele era o único motivo por que suportara o aborrecimento que presidira a tarde, embora tivesse gostado de observar outros convidados, ver os seus sorrisos falsos, os seus beijos no ar, sem contacto, que não significavam nada.

			Há muito tempo, não teria podido atravessar a ombreira de entrada para aquele baile de beneficência exclusivo e também não teria podido misturar-se com aquelas pessoas ricas e carregadas de títulos. Se tivesse tentado, tê-lo-iam mandado embora sem pensar duas vezes. Pela porta traseira, uma porta com que estivera muito familiarizado enquanto trabalhava como mensageiro para as adegas Coretti, o lugar em que tivera o seu primeiro trabalho e que o pusera no caminho do êxito.

			Talvez tivesse tido acesso como o filho bastardo de Henry Kavanaugh se o pai o tivesse reconhecido alguma vez, é óbvio. O mero facto de pensar naquilo fez com que um sabor amargo subisse pela sua garganta. A esperança que tivera noutra época de aquilo acontecer já desaparecera por completo da sua mente. Naquela noite, estava ali. Aceite, bem-vindo por si próprio como Dario Olivero, dono dos vinhedos mais importantes da Toscana, produtor e exportador dos vinhos que os ricos e poderosos queriam ter a todo o custo nas suas mesas em acontecimentos como aquele…

			Um homem que criara o seu próprio caminho e conquistara a sua própria fortuna. E, é óbvio, o dinheiro falava.

			Contudo, não fora aquele o motivo que o trouxera ali naquela noite. Fora ao baile para conhecer uma mulher… Aquela mulher.

			– Olá, Alyse Gregory! – precisou de fazer verdadeiros esforços para esconder no seu tom de voz a mistura de satisfação e surpresa que estava a experimentar.

			Esperara que fosse uma mulher bonita, é óbvio. Marcus não se deixaria ver num acontecimento como aquele com uma mulher que fosse menos do que uma supermodelo, embora tivesse o título que ambos os Kavanaugh, pai e filho legítimo, consideravam tão importante.

			Porém, Alyse Gregory não se parecia nada com o tipo de mulheres com que Marcus costumava sair. Certamente, era alta, loira e bonita, mas, além disso, havia algo diferente nela. Algo inesperado.

			Era muito menos artificial do que o tipo de palitos pintados com que Marcus gostava de sair. Além disso, tinha curvas; curvas reais, não de silicone, como a última modelo com quem saíra. Os breves momentos que Dario passara a secar o champanhe da pele cremosa exposta pelo decote do vestido de Alyse tinham feito com que o coração acelerasse e com que as calças ficassem incomodamente tensas por baixo da cintura. O cheiro do corpo dela, misturado com o de um perfume delicadamente floral, envolvera-o numa bruma de sensualidade intensa. E quando uma gota solitária deslizara entre o vale dos seios dela, a garganta secara e tivera de engolir em seco para poder dizer-lhe o seu nome.

			E, naquele momento, estava prestes a fazer figura de tonto ao segurar-lhe a mão durante tanto tempo.

			– Desculpa…

			– Olá, Dario…

			Ambos falaram ao mesmo tempo e a libertação repentina da tensão que havia no ambiente fê-los rir-se. Alyse deixou cair a mão enquanto procurava, com o olhar, a mala que Dario deixara na mesa próxima.

			– Obrigada por me teres ajudado.

			– Já me dirigia para ti antes disso – confessou Dario, incapaz de reprimir a verdade.

			– Ah, sim? – Alyse deitou a cabeça loira para trás e olhou para Dario com o sobrolho ligeiramente franzido por causa da confusão.

			– É óbvio – o sorriso espontâneo de Dario fez com que os lábios de Alyse se curvassem em resposta. – E sabias.

			– Ah, sim? – o tom afiado de voz de Alyse revelou a Dario que ia fugir. Aquilo e o gesto desafiante com que ergueu levemente o queixo. Ia negar o ardor evidente que surgira entre eles quando os seus olhares se tinham encontrado, um ardor que o fizera dirigir-se imediatamente para ela, antes de parar para pensar no que estava a fazer, uma coisa totalmente atípica nele. Não tinha por costume agir segundo os seus impulsos imediatos e, no entanto, acabara de o fazer.

			Nem sequer tinha a desculpa de que Alyse era a mulher que fora procurar à festa. Quando avançara como um autómato para ela, não sabia que se tratava de Alyse Gregory. E tinha a certeza de que ela sentira o mesmo.

			– Ah, sim? – repetiu Alyse, num tom desafiante.

			Dario viu como virava os seus olhos verdes lindos para a saída do salão. Devia estar à procura de um caminho de escape e irritou-o pensar que a sua covardia podia fazê-la negar a verdade.

			Mas, de repente, inesperadamente, Alyse voltou a olhar para ele.

			– Sim, sabia – confirmou, com uma firmeza próxima do descaramento. – E se não tivesses vindo, eu teria ido ter contigo.

			A mudança de atitude foi tal que Dario se sentiu como se o eixo da Terra acabasse de se inclinar.

			– Portanto, podias dizer-me o que te fez dirigir-te para mim? – acrescentou Alyse, num tom ligeiramente trocista.

			Boa pergunta, pensou Dario. Porém, sentia que o cérebro acabara de se liquidificar enquanto o seu corpo reagia de uma maneira óbvia e totalmente independente.

			Naquele momento, viu pelo canto do olho uma cabeça loira que reconheceu imediatamente. Finalmente, Marcus fora à festa. Aquilo obrigou-o a recordar que só estava ali para evitar que Marcus levasse o seu plano a cabo: apresentar uma futura nora com título ao pai antes de acabar a noite. De maneira que tinha de voltar para o plano «A». Embora, com um pouco de sorte, talvez pudesse começar um plano «B» ao mesmo tempo.

			– Queria convidar-te para dançar – declarou, interrogando-se o que Alyse Gregory lhe responderia e em que tom.

			– É óbvio.

			Era uma Alyse completamente diferente… E totalmente perturbada. O seu sorriso teria bastado para iluminar o salão em que se encontravam. Mas havia algo estranho na sua atitude, algo que parecia falso. Era um sorriso demasiado brilhante e deslumbrante.

			Demasiado.

			Mas se aquilo era o que ela estava disposta a oferecer, ele estava disposto a aceitá-lo. Encaixava perfeitamente com o que planeara. E com o que queria.

			– Adoraria dançar – acrescentou Alyse, enquanto levantava a mão para ele.

			E o que é que Dario podia ter feito senão aceitá-la?

			Viraram-se e encaminharam-se para a pista, onde estava a tocar uma valsa. Tinham acabado de se pôr em posição quando a música acabou.

			– Ena…

			Alyse riu-se e lançou um olhar divertido para as suas mãos ainda unidas, para a posição cuidadosa dos seus braços, mas não fez nada para se afastar de Dario. Em vez disso, permaneceu onde estava e olhou para ele com os seus olhos verde-esmeralda.

			– Ainda quero dançar…

			Dario não gostava de dançar, mas se fazê-lo significava continuar em contacto com Alyse, ver como os seios subiam e desciam ao ritmo da respiração, observar como o rubor das faces ia e vinha e inalar o cheiro delicioso do corpo dela, não tencionava ser o primeiro a afastar-se.

			Felizmente, a música seguinte foi outra valsa e, depois de uns instantes de dúvida, Alyse começou a mexer-se ao ritmo da música.

			 

			 

			«Ainda quero dançar.»

			Alyse ouviu as suas próprias palavras a ecoar na sua cabeça, mas mal as reconheceu. Não só quisera dançar, mas sentira-se embargada por um desejo incontrolável de o fazer com aquele homem. Quisera sentir as mãos e os braços dele a rodeá-la. E aquilo não tivera nada a ver com a sua ideia original de encontrar alguém que pudesse ajudá-la a livrar-se de Marcus. A sua reação só tivera a ver com Dario Olivero e o tipo de homem que era. Desde que os seus olhares se tinham encontrado, sentia-se como se flutuasse, como se já não fosse dona da sua própria mente.

			– Dario… – murmurou, mas a sua voz ficou apagada pela música. – Dario… – repetiu, mais alto.

			Quando Dario inclinou a cabeça escura para ela e a observou, os sentidos de Alyse pareceram concentrar-se nele. 

			– Danças… Muito bem – foi o que conseguiu dizer. – Mais do que bem – acrescentou e ouviu a gargalhada rouca de Dario junto do seu ouvido.

			– É um pouco tarde para perceber isso, não é? – brincou ele, com suavidade. – E se tivesse dançado mal e te tivesse pisado desde o princípio?

			«Não me teria importado nada.»

			Alyse teve de cerrar os dentes para que aquelas palavras não saíssem da sua boca.

			– Nesse caso, relaxa – acrescentou Dario, como se tivesse lido a sua mente.

			– Estou relaxada.

			Dario não respondeu, pelo menos verbalmente, mas o modo como ergueu uma das sobrancelhas escuras para pôr as palavras de Alyse em dúvida fez com que o coração dela reagisse, acelerando mais. Era possível que a sua mente estivesse a flutuar por causa das sensações que a embargavam, mas o seu corpo mantinha-se reto e firme, como lhe tinham ensinado nas aulas de dança que recebera na escola exclusiva a que fora. A distância que havia entre os seus corpos era mínima, quase inapreciável.

			Quando ergueu o olhar para os olhos azuis do companheiro de dança, ficou momentaneamente com falta de ar. O azul fora virtualmente anulado pelas pupilas pretas dilatadas, de maneira que pareciam lagos de vidro preto em que se viu refletida, pequena e vulnerável. Perdeu o ritmo por um instante e quase tropeçou. Se não fosse pelos braços fortes que a seguravam, provavelmente, teria caído.

			Contudo, não foi a vulnerabilidade que fez com que os batimentos do seu coração aumentassem, mas o facto de perceber que ele também o sentira. 

			Mal conseguia acreditar, mas não havia dúvida de que assim era. Dario Olivero, o pirata moreno e perigoso que só há uns minutos era um completo desconhecido, estava dominado pela mesma reação acalorada que ela sentia a arder no seu interior. Estava tão excitado como ela, que nunca experimentara algo parecido com aquilo.

			– Dario… – daquela vez, a sua voz surgiu como um verdadeiro grasnido por causa da garganta seca. 

			Os lábios de Dario curvaram-se num sorriso leve e indecifrável, antes de inclinar a cabeça para apoiar a face contra a de Alyse.

			– Relaxa… – sussurrou.

			Lenta, mas inexoravelmente, puxou Alyse para si. O calor da palma da mão dele nas costas pareceu espalhar-se por todo o seu corpo.

			– Relaxa… – repetiu, com a voz hipnótica e ligeiramente acentuada.

			Alyse sentiu que se derretia contra ele enquanto os seus corpos se juntavam. O cheiro dele envolveu-a enquanto se mexiam ao ritmo sensual da música e Alyse foi incapaz de não se entregar às sensações que a embargavam. A prova da excitação de Dario pressionada contra a sua barriga despertou nela uma resposta profunda, faminta, uma necessidade que era uma mistura de prazer e doloroso desejo e que exigia ser aplacada.

			Mas ainda não. Não até ter desfrutado ao máximo daquela sensação de proximidade, daquela ligação intensa.

			 

			 

			Dario pensou que tinha muito descaramento ao dizer à companheira de dança para relaxar quando sentia que o corpo estava prestes a rebentar ou a sofrer uma combustão espontânea. Todos os seus sentidos, cada parte do seu corpo, estavam concentrados na mulher que segurava entre os braços, no cheiro e na pele dela. Queria mais, mas não queria que aquele momento acabasse, mesmo que fosse para fazer algo mais visceralmente satisfatório com ela.

			Não fora aquilo que planeara, o que esperara que acontecesse. Mas, naquele momento, estava mais do que disposto a deixar-se levar pelas circunstâncias. Qualquer intenção de destruir os planos de Marcus ficara completamente relegada na sua mente.

			A valsa que estavam a dançar deu lugar a uma balada. Tinha Alyse tão moldada a cada curva e plano do seu corpo que era impossível não sentir a prova firme e tensa do seu desejo pressionado contra ela. No entanto, Alyse não dava o mínimo indício de querer afastar-se, antes pelo contrário, e aquilo fez com que o prazer de Dario aumentasse até um ponto quase doloroso.

			– Alyse…

			Foi apenas um gemido, uma nota de aviso. Aquele salão elegante e público não era o lugar adequado para uma reação como aquela, tão imediata, tão intensa, tão ardente.

			– Alyse… – repetiu, num tom rouco e indevidamente apaixonado, junto da curva delicada da orelha de Alyse. – Quero… Vamos…

			– Vamos para algum outro sítio – declarou, ao mesmo tempo, num tom muito parecido. – Para algum sítio mais privado…

			Quando Alyse se afastou de Dario e deslizou uma mão na dele, antes de a curvar com uma delicadeza quente em torno dos dedos dele, Dario não soube muito bem quem estava a tomar a iniciativa.

			A única coisa que sabia com certeza era que aquilo fora inevitável desde que os seus olhares se tinham encontrado. Estava escrito nos seus destinos e nada nem ninguém ia poder pará-lo.
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